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			INTRODUÇÃO


			A intenção deste livro é apontar as diferenças entre existir e viver.


			Existir é função de tempo e espaço, ou seja, de preenchimento de um espaço por um certo tempo; viver, por sua vez, representa a função e o impacto de uma existência; a influência que algo exerce sobre o mundo. Um ocupa, o outro afeta.


			Esses conceitos são basilares e possibilitam uma descoberta contraintuitiva: a de que o viver precede o existir!


			Para afirmar algo tão improvável ao bom senso, vamos construir, neste livro, o conceito de “afeto”. Ele será aquilo que põe a realidade em andamento. Apesar de o “existir” definir quantitativamente o que ocupa e desocupa, ou o que expande e contrai, cabe ao afeto estabelecer qualitativamente o impacto que as existências exercem umas sobre as outras.


			O afeto produz o tempo que cria a realidade de tudo aquilo que existe no universo afetivo. Até então as coisas não eram, elas apenas faziam parte da verdade primordial, a qual era destituída de função.


			Os afetos são as nitsotsot, as fagulhas-partículas de intenções que abarcam toda a matéria. Invisível aos olhos, o viver estimula, sensibiliza e, em última instância, organiza a realidade.


			A própria consciência nada mais é do que um receptor de afetos, cuja função é apresentá-los diferenciadamente da mera constelação de existências. O afeto tem a potência de gerar sentidos e propósitos.


			Vamos elaborar, nestas páginas, algumas reflexões sobre a importância do afeto, desmistificando o encantamento que o existir exerce sobre nós. Buscaremos desenvolver uma apreciação sobre o afeto, este elemento tão fundamental e etéreo do mundo. Sem o afeto, sem o viver, não há como se aproximar daquilo que é real.
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			O afeto está em toda parte. É preciso estar receptivo para acolhê-lo.


			A Criação do Universo é em essência feita de afetos, de partes que se afetam.


			Qualquer forma de afeto é determinada pela aptidão de abalar-se ou impactar-se por algo. Seja o afeto entre partículas subatômicas, ou a compatibilidade entre elementos da tabela periódica, ou o fototropismo de folhas que se movem na direção da luz, ou mesmo a sublime atração do amor, todos esses exemplos são manifestações do princípio do afeto.


			A Criação se evidencia por duas grandes leis que possibilitam sua realização: 1) a de que as coisas se afetam e 2) a de que, ao afetarem umas às outras, elas aumentam ou diminuem, acrescentam ou subtraem, intensificam ou atenuam.


			No sistema da Árvore da Vida – Chessed e Gevurá –, esses dois polos representam os eixos basilares e opostos da realidade. O primeiro – objeto de interesse neste livro – é o Afeto; o outro, já abordado no livro Cabala e a arte de manutenção da carroça, equivale ao Risco. A exposição ao Risco está relacionada à lei complementar ao Afeto. Ela determina que tudo aumente ou diminua. A estabilidade ou o equilíbrio que identificamos é um mero registro temporário de processos imperceptíveis de ampliação ou redução, crescimento ou decrescimento.


			O Afeto e o Risco estão representados na Árvore, respectivamente pelas folhas e pelos galhos. As folhas são manifestações dos afetos; os galhos são manifestações do crescimento ou da ampliação. Um se afeta com o exterior e interage, o outro experimenta o crescimento e amplia a si mesmo, impondo-se ao mundo.


			Em geral, nos preocupamos mais com a gestão do tamanho e do acúmulo porque privilegiamos a existência, ou seja, a necessidade de fortalecer e afirmar. E assim depreendemos, equivocadamente, que a vida se expressa com mais intensidade neste eixo dos acréscimos e decréscimos associados ao existir. A existência equivale a impor e garantir espaços.


			Porém, aquilo que se produz a partir da esfera dos Afetos tem uma participação tão intensa ou maior do que a da existência. Trata-se da esfera do Viver, constituída da potência que temos de nos impactar pelo mundo e pelos outros e vice-versa. Feliz daquele que afeta e se afeta! O afeto é o propósito da vida, a condição essencial para que se conheça o “bom”. Nenhum recurso ou aptidão é capaz de experimentar o “bom” sem estar atrelado a uma função; e nenhuma função existe sem estar atrelada a um propósito. Esta cadeia entre o bom, a função e o propósito é efeito do afeto.


		




		

			Vulnerabilidade – 
E viu que era bom!


			E disse Deus: Haja luz; e houve luz. 
E viu Deus que era boa a luz.
Gênesis 1:3,4


			O texto de Gênesis abre com a declaração genérica do Criador estabelecendo céus e terra. Seu primeiro ato no contexto dessa nova realidade é o abrakedabra (literalmente, “crie-se-o-que-digo”) que produz a luz. A luz não é o que clareia, mas o que esclarece. A luz é uma ordem, é uma função.


			A partir daí o Criador desencadeia uma sucessão de afetos que serão as etapas do processo de criar. Nesse ato não há apenas a criação do fenômeno, mas a descrição de seu impacto imediato – foi bom! E o que seria esse “bom”? Dessa expressão, podemos inferir uma repercussão do ato em si, ou seja, de como ele afeta o Criador. O fato de “ser bom” revela que o ato de criar atendeu a alguma necessidade ou expectativa do Criador... e isso é extraordinário.


			Caracterizar o Criador com vulnerabilidades é, sem dúvida, a maior inovação teológica do texto bíblico. Não estamos falando de fraquezas, que seriam incompatíveis com o conceito de onipotência. A vulnerabilidade não é um defeito, uma imperfeição, mas o único recurso capaz de ampliar o que já é infinito. E isso, obviamente, não por alargamento, mas por interdependência, por afeto. Paradoxalmente, as vulnerabilidades permitem que tudo se expanda através de interação e cumplicidade em um todo. E o “todo” é muito maior que o “tudo”, visto que revela as possíveis relações de tudo com tudo.


			A “vulnerabilidade” revela quereres e estabelece relações. Quando cria e afeta a si mesmo, o Criador manifesta um desejo, uma expectativa que se expressa pelo efeito “bom”. Nasce aqui o propósito originado não nesse mundo, mas no pó de estrelas, na mais intrínseca substância de toda matéria.


			A Inteligência Artificial, por exemplo, tem nessa questão seu maior desafio: como iniciar um processo de afetação que não tenha que ser estipulado por seu criador. O propósito de um robô será sempre um subpropósito de quem o criou, o que demonstra que não sabemos inocular desejo em nossas criações. Quanto a nós, humanos, possuímos essa faculdade por meio de uma conexão interna e orgânica com a vontade inicial que nos foi implantada. Somos, porém, incapazes de dar “luz própria” a nossas invenções e, assim, seguimos capacitando nossas máquinas sem termos a capacidade, ao mesmo tempo, de personificá-las. Elas são afetadas pela vida em sua dimensão atômica e em suas trocas físicas e químicas, mas seu desejo como artefato, como sistema, é sempre subsidiário ao desejo de quem as criou.


			Se esse é um limite definitivo, uma forma de Censura Cósmica, trata-se de uma questão em aberto. Porém é inquestionável que o elemento mais sofisticado do universo não é existir – materializar-se e ocupar espaço –, mas viver, ou seja, participar das relações de afeto de forma consciente.


			A realidade é consolidada pelo somatório desses afetos, ou seja, a realidade é um efeito. Ela não é a “verdade”, não é genuinamente real e tampouco põe em ação os impactos e as influências. As intenções originais pertencem à esfera dos propósitos. A realidade, em si, é secundária, um agora cujas características talvez não se façam presentes depois. O propósito, no entanto, pode até não se manifestar dentro da realidade, mas orquestra o resultado de seus incontáveis afetos. E são os afetos que, por sua vez, determinam os destinos.


			Nosso desafio maior não é existir como produto de todas as interações da realidade, mas viver alinhados com a esfera do propósito.


		




		

			Propósito e o pilar lateral da Árvore


			Estamos na coluna lateral da Árvore, mais exatamente no primeiro atributo dessa lateralidade (ver ilustração abaixo). Como já apontamos em outros livros desta série, as colunas laterais da Árvore representam interação. No caso deste livro estamos em Chessed, normalmente traduzido como “compaixão” e tratado, aqui, a partir do conceito de afeto.


			[image: Gráfico mostra a árvore da vida cabalística com 7 esferas preenchidas. Lendo de cima para baixo, na lateral esquerda temos: risco e ritmo; no eixo central temos: alegria, sexo e poder; e na lateral direita temos: afeto e cura.]


			Chessed é o portal inicial da Criação e representa as primeiras interações de afeto que colocam em andamento a realidade. Chessed é o elemento que corporifica a “Árvore”. Contrariando o senso comum, que imagina que a árvore se origina das raízes, são as folhas, a capacidade de se afetar pela energia solar e respirar, que colocam em andamento o fenômeno da árvore. É a disponibilidade desse afeto que dá início à possibilidade da árvore.


			Essa conexão misteriosa entre folha e raiz, entre fogo solar e terra-chão, revela o propósito que a árvore contém. Esse propósito orquestra todo o sistema da árvore, o qual começa pela disposição de colher a luz externa através da clorofila. Absorvendo a luz em seus painéis (phylon/folha), nos comprimentos de luz violeta, azul e vermelha, e refletindo o cloro (o verde), a clorofila representa a outra ponta da raiz.


			A folha (chessed) e a raiz (malchut[1]) fecham o circuito deste sistema. A folha representa a vida, e a raiz, a existência. Elas se conectam, de forma coordenada, através dos demais integrantes do sistema. A raiz favorece as propriedades existenciais (lateral esquerda) da Árvore; a folha, as faculdades intencionais, as vivências da Árvore (lateral direita). À esquerda produzem-se propriedades que ocupam (caule e galhos) e à direita as que afetam e se energizam (seiva e folha).


			A folha é a conexão com o propósito. Ela aponta para o “rastro cósmico”, cujas marcas mostram que o propósito antecede a existência. O propósito é mais antigo, mais original do que a existência – a noção de que a folha antecede a raiz é uma das mais contraintuitivas para se chegar ao que é real.


			É preciso lembrar também que na coluna lateral os sistemas adotam a forma sistêmica de 1,2,1,2. O desejo e a percepção são o “1,2” da esfera objetiva do afeto; a vontade e o vínculo são o “1,2” da esfera subjetiva do afeto.


			

				

					1 Malchut: soberania é o atributo ligado ao chão, e que melhor representa a raiz.


				


			


		




		

			Apreciação e afeto


			Neste livro, o verbo que utilizamos é “apreciar” – por isso dizemos arte de apreciar o afeto.


			A apreciação é uma característica particular da espécie humana. Apreciar não é gostar, é maior que isso: é saber dar valor a algo e avaliar seus afetos. Diferentemente dos animais, vegetais ou minerais, que apenas sofrem afetos, os humanos, além de experimentá-los, os apreciam.


			Para que possamos apreciar, dependemos de qualidades críticas que reconheçam importâncias e efetuem comparações, o que só é possível por meio da avaliação consciente. Talvez seja essa a definição às avessas da consciência: a faculdade de ponderar sobre o efeito que o afeto exerce em um indivíduo. A personificação, por sua vez, seria o somatório dos afetos apreciados que identificam uma pessoa como um ser particular, distinto de todos os outros seres e coisas.


			Um animal ou um vegetal não precisa da apreciação para ser ele mesmo e sentir-se íntegro e saudável. O ser humano, por sua vez, é invadido por questionamentos do tipo: “Estou cumprindo o meu propósito?”, “Estou vivendo a minha vida?” Essas perguntas nascem diretamente das apreciações da vida. Por vida, já mencionamos, entenda-se exatamente a dinâmica engendrada pelos afetos. A vida se constitui de todos os afetos que experimentamos e causamos. Fantasiamos a vida como um elemento separado, próprio, porque a projetamos sobre o contexto externo. A vida, porém, é justamente constituída dos próprios afetos. Uma vez que somos afetados por eles, não há nada externo que sejamos capazes de modificar. Na verdade, confundimos a vida com a existência – essa, sim, dispõe da propriedade de ser alterada ou moldada.


			A apreciação dos afetos produz um elemento novo que, até o surgimento do ser humano, era invisível ou apenas latente. Até então os afetos eram todos interesses, relevâncias entre os elementos afetados que geram vantagem ou desvantagem. Eram afetos originários do “primeiro princípio da existência” e que se expunham ao “segundo princípio”, o risco, crescendo ou decrescendo a partir dessa interação. O elemento novo produzido pela apreciação dos afetos é o propósito.


			O ser humano depende de seus propósitos para se manter íntegro em sua natureza. Uma pessoa sem propósito é uma pessoa incompleta, insatisfeita. Seu único recurso para experimentar a vida são os interesses, o que se caracteriza como uma vida de desperdício, de anulação de potências.


			Enquanto os afetos produzem os interesses, a apreciação dos afetos possibilita a intencionalidade, a ação deliberada e premeditada que revela propósitos. Os propósitos representam a esfera particular da experiência humana. Esfera em que os desejos, as emoções e os pensares se diferenciam das demais espécies.


		




		

			Propósitos e interesses


			A apreciação dos afetos é uma evolução do afeto, e isso ocorreu graças ao surgimento da consciência humana. O conceito de “livre-arbítrio” – a capacidade de arbitrar autonomamente – nada mais é do que o resultado a que se chega devido ao poder que cada pessoa tem de apreciar seus afetos. Não se trata da potência de ser absolutamente livre, destituído de influências, mas, ao contrário, de poder arbitrar sobre o efeito causado pelas influências.


			A consciência de como somos afetados é, em si mesma, uma experiência de liberdade que envolve afetos neutros e inanimados, os quais impactam apenas o mundo físico. A consciência despertou outras dimensões de afetos em experiências emocionais, intelectuais e existenciais. Essas apreciações de afetos determinam como nos “sentimos” nessas novas esferas, fazendo com que apreciemos o viver em dimensões distintas, usufruindo de maior “resolução”, enxergando na vida um colorido para além do existir. Essa experiência alargada do ser caracteriza a noção de alma, de uma ânima suplementar ao próprio existir.





OEBPS/Images/02.jpg






OEBPS/Misc/com.apple.ibooks.display-options.xml
   true







OEBPS/Images/capa.jpg
NILTON BONDER

Autor de A alma imoral

CABALA

Apreciando
o desejo,

a percepgao,

a motivagcao

e o vinculo

DIGITAL





OEBPS/Images/parte.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
NILTON BONDER

Cabala
eaartede
apreciacao

do afeto

Apreciando o descjo, a pereepeio,
a motivacio ¢ o vinculo

DIGITAL






OEBPS/Images/01.jpg





